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RESUMO
A mudança de postura do professor é a essência da metodologia de ensino 

Sequência Fedathi. Essa mudança, do professor transmissor para professor 

mediador não é uma tarefa fácil, precisa de imersão, tempo e apropriação da 

metodologia (Felício, 2024). Este estudo tem como questão norteadora: que 

pressupostos mobilizam o apoderamento e o empoderamento fedathiano 

na formação de professores e orientam a sua prática mediadora? Conside-

rando a importância da posse teórico-metodológica de epistemologias para 

eficiência da prática docente, este trabalho objetiva compreender os pressu-

postos que mobilizam o apoderamento e o empoderamento fedathiano na 

formação de professores e orientam a sua prática mediadora. O estudo con-
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figura-se como revisão bibliográfica com abordagem qualitativa, cujos dados 

foram coletados em livros e textos online que versam sobre a Sequência 

Fedathi e formação de professores, nas bases de dados: Scientific Electro-

nic Library Online (Scielo), Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 

(BDTD); além da Produção Científica do Laboratório de Pesquisa Multimeios 

da UFC, como literatura cinza; e sua análise se deu à luz de Bardin (2016). A 

imersão (empoderamento) num método de ensino legitima-se pela interna-

lização e utilização da metodologia na prática, e isto não ocorre de imediato, 

principalmente para mudança de postura docente (Borges, 2019). Primeiro, 

os professores se apoderam, se conscientizam para formação (Felício, 2024), 

depois se empoderam, pois o processo de empoderamento na perspectiva 

da formação de professores requer tomada de consciência da realidade para 

transformá-la (Cezar, 2022). Portanto, a imersão na formação e na prática 

docente; interiorizar a metodologia como prática de vida; apropriação epis-

temológica eficiente; consciência da realidade pedagógica; autoconsciência 

da prática docente; não reprodutivismo das formações em sala de aula sem 

reflexão; e disposição para aprender sempre e abertura ao novo, são alguns 

pressupostos que mobilizam o apoderamento e empoderamento fedathiano 

na formação de professores e orientam sua prática mediadora.

Palavras-chave: Sequência Fedathi, Apoderamento, Empoderamento, For-

mação de professores.
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INTRODUÇÃO

Uma das principais finalidades e essencial da metodologia de ensino 

Sequência Fedathi é a orientação da mudança de postura do professor 

em sala de aula. Mudança essa que se estabelece numa relação dual (de 

transformação) entre práticas estruturadas como transmissoras e tradicio-

nais de ensino, e práticas idealizadas como mediadoras. A abordagem da 

prática mediadora com a Sequência Fedathi exige do professor: imersão, 

tempo e apropriação da metodologia (Felício, 2024) num processo contí-

nuo de formação docente.

A mediação docente ou pedagógica, enquanto abordagem funda-

mental na atualidade educacional, tem sua origem na epistemologia 

sociointeracionista de Lev Vygotsky, que consiste na interação com inten-

cionalidade e promove o desenvolvimento integral dos sujeitos. Por essa 

razão, a formação docente cumpre papel sine qua non na transição do 

professor “detentor” do conhecimento para o facilitador/instigador de 

aprendizagens.

Dessa forma, os sistemas de apoderamento (tomar posse/ter domínio 

de algo) e empoderamento (fortalecimento de poder, participação, auto-

nomia, consciência sobre aquele domínio) são muito importantes para 

o processo formativo do professor, levando-o a uma prática mediadora 

fedathiana.

A Sequência Fedathi é uma metodologia de ensino que visa propor-

cionar um ambiente investigativo e educativo (Felício; Menezes; Borges 

Neto, 2021), posicionando o aluno como protagonista de sua aprendiza-

gem, e por ser uma proposta lógica-dedutiva-construtiva para o ensino 

(Borges Neto, 2016; Fontenele, 2018), foca suas ideias no comportamento 

do professor em sua atuação de sala de aula.

Considerando a importância da posse teórico-metodológica de epis-

temologias para essa mudança da atuação docente, é que o estudo se 

justifica, por congregar uma investigação que lança mão de um pro-

cesso reflexivo sobre o qual se encontra a formação docente, a mediação 
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pedagógica, a metodologia de ensino em questão e os sistemas de apo-

deramento e empoderamento defendidos por Araújo (2022); Borges Neto 

(2016); Cezar (2022), Felício (2024), Florindo e Iaochite (2019), Fontenele 

(2018), Kleba e Wendausen (2009), dentre outros.

Neste sentido, o estudo apresenta a seguinte questão norteadora: 

que pressupostos mobilizam o apoderamento e o empoderamento feda-

thiano na formação de professores e orientam a sua prática mediadora? 

Para responder a esse questionamento, a pesquisa tem como objetivo: 

compreender os pressupostos que mobilizam o apoderamento e o empo-

deramento fedathiano na formação de professores e orientam a sua 

prática mediadora.

O desenho metodológico construído para este trabalho foi organi-

zado a partir de estudo bibliográfico com uma abordagem qualitativa, 

em que os achados da pesquisa que versam sobre a Sequência Fedathi, 

mediação pedagógica, formação de professores e apoderamento e empo-

deramento foram coletados na base de dados como: Scientific Electronic 

Library Online (Scielo), Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 

(BDTD); além da Produção Científica do Laboratório de Pesquisa Multi-

meios da Universidade Federal do Ceará(UFC), como literatura cinza.

Para melhor compreensão das reflexões que o texto intenciona provo-

car, ele encontra-se estruturado da seguinte forma: inicialmente apresenta 

as concepções sobre a metodologia Sequência Fedathi, a mudança de 

postura do professor a partir da mediação pedagógica numa perspectiva 

do apoderamento e empoderamento no contexto da formação docente; 

na sequência expõe detalhadamente a metodologia empreendida no 

estudo; logo depois os resultados e discussões, e por fim, as considera-

ções finais.
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1	 SEQUÊNCIA FEDATHI: UMA METODOLOGIA DE ENSINO PARA 
MUDANÇA DA POSTURA DOCENTE

A Sequência Fedathi5, como metodologia de ensino, foi pensada pelo 

professor Herminio Borges Neto entre 1971 e 1980 na UFC, como forma 

de subsidiar e superar o déficit de aprendizagem dos alunos do curso de 

Matemática (Menezes, 2018; Santos; Borges Neto; Pinheiro, 2019). Ela 

foi formalizada em 1996 quando o professor retorna ao Brasil depois do 

seu pós-doutoramento na área de Ensino de Matemática na Universite de 

Paris VII (Université Denis Diderot, U.P. VII, França) (Souza, 2013).

Por ser uma proposta de ensino lógica-dedutiva-construtiva (Borges 

Neto, 2016), esta metodologia se estrutura em quatro fases: 1.Tomada 

de Posição; 2. Maturação; 3. Solução; 4 Prova. Na primeira fase, o pro-

fessor apresenta um problema (situação generalizável)6 aos alunos, em 

seguida os alunos irão se debruçar para resolvê-lo, ocorrendo assim a 

segunda fase; na terceira fase, os alunos devem comunicar suas soluções 

e que caminhos percorreram para resolução; por fim, a quarta fase, na 

qual sistematiza-se o conceito, seja de Matemática ou de qualquer outro 

componente curricular a partir da construção dos alunos.

As fases por si só não legitimam a Sequência Fedathi. Ao longo de 

mais de três décadas de estudos, o professor Herminio Borges Neto e 

os pesquisadores do Laboratório de Pesquisa Multimeios-MM, sistema-

tizaram alguns princípios e fundamentos, a saber: Plateau – quando o 

professor verifica o nível de conhecimento dos alunos para adquirir um 

5	 Inicialmente, a metodologia foi chamada de Sequência De MacLane, nome de Saunders 
Mac Lane (1909-2005), famoso matemático e filósofo estadunidense, um dos criadores da 
Teoria das Categorias. Por ser doutor em álgebra, o professor Hermínio Borges Neto, ao criar 
a Sequência, utilizou a princípio o nome do matemático por ser ele autor de um notável 
livro de álgebra. Depois Sequência de Fedathi, termo esse originado das iniciais dos nomes 
de seus três filhos FElipe, DAniel e THIago, conforme assinala Menezes (Menezes, 2018; 
Santos; Borges Neto; Pinheiro, 2019); Santos, Borges Neto e Pinheiro (Menezes, 2018; San-
tos; Borges Neto; Pinheiro, 2019).

6	 Consiste em situações que leve a conceituação de um conhecimento partindo do geral 
para o particular (modelos gerais).



Formação de Professores (Vol. 4)
ISBN: 978-65-5222-079-0

1600

novo conhecimento a ser ensinado; Acordo Didático – quando se estabe-

lece regras e princípios entre a relação professor-aluno; Pedagogia Mão 

no Bolso – quando o professor intervém quando necessário, dando auto-

nomia aos alunos; Pergunta – elemento que incentiva a participação do 

aluno; Contraexemplo – quando o professor cria situações para o aluno 

refletir sobre sua aprendizagem; Gestão do Erro – momento em que o 

professor utiliza para fazer os alunos refletirem sobre sua aprendizagem a 

partir de incorreções deles.

De posse dessas concepções, o professor tem a possibilidade de atuar 

de forma a facilitar a aprendizagem dos alunos, pois com a metodologia 

Sequência Fedathi a mudança de postura docente é uma atitude mais 

acertada, uma vez que, a mediação tende a ser uma escolha viável para 

promover um ambiente de aprendizagem investigativa, em que o aluno 

se tornar parte ativa do processo.

A relação que se estabelece entre o uso da Sequência Fedathi e a prá-

tica docente é de intervenção para promover a aprendizagem. Sousa (2015) 

entende que a pergunta enquanto fundamento fedathiano, é maneira pela 

qual ocorre a mediação pedagógica, bem como pelos contraexemplos(-

Carneiro; Delmiro; Borges Neto, 2025). Segundo Araújo, Felício e Borges 

Neto (2022) e Santos, Borges Neto e Pinheiro (2019), a mediação realizada 

através desse dois fundamentos, desequilibra o processo de aprendiza-

gem, permitindo aos alunos refletirem sobre suas ações durante as fases 

de maturação e solução. Portanto, a pergunta, “[...] tem como objetivo pro-

mover a reflexão do estudante e podem estimular o esclarecimento de 

dúvidas, favorecer à descobertas, estabelecer relações compreensão e a 

sistematização de uma solução” (Rocha, 2022, p. 31).

Pela mediação, o mediado adquire os pré-requisitos cogniti-
vos necessários para aprender, beneficiar-se da experiência 
e conseguir modificar-se. A mediação deve ser um processo 
deliberado, intencional, que estimula a busca do significado 
[...]. Mediação é intersubjetividade, é dialogo, mas também é 
encontro, é percepção do outro na sua diferença, na comple-
tude de ideias do quem sou em completude do outro, que seja 
encontro (Pinheiro, 2018, p. 45)
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Portanto, a mediação na Sequência Fedathi é por ela mesma uma 

condição essencial para a existência da metodologia em questão, pois 

promove interações entre professor e aluno, e entre os alunos. E esse 

processo interativo é mediado por sistemas simbólicos e desempenha 

influência sobre a aprendizagem dos alunos e no seu desenvolvimento 

humano, indicou Vygotsky (1998). Portanto, a mediação não se desen-

volve de maneira pontual. Sua ocorrência deve ser incorporada ao dia a 

dia docente, como prática contínua do fazer educação, como será mos-

trado a seguir.

2	 APODERAMENTO E EMPODERAMENTO NA MUDANÇA DA 
POSTURA DOCENTE

A mudança de postura docente com a Sequência Fedathi se dá basi-

camente pela prática docente em sala de aula. Contudo, esta prática se 

adquire com a apropriação de conceitos e concepções, bem como da 

prática refletida por meio da formação continuada.

Para início de conversa, nesta seção, recomenda-se acessar os signi-

ficados e as diferenças entre o apoderamento e o empoderamento, para 

compreender sua importância na mudança de postura do professor e 

consequentemente de sua prática em sala de aula.

Entende-se apoderamento como um ato de tomar posse de algo, se 

apossar de alguma coisa, seja concreto ou abstrato. Já o empoderamento, 

consiste na ação de obter poder, passar a ter domínio sobre algo, é capaci-

dade de tomar decisões sobre a própria vida e o que lhe diz respeito7. Vale 

salientar que o apoderamento tem por vezes uma conotação negativa, 

dado seu sentido unilateral de apossar-se de algo. Contudo, apresenta-se 

neste texto um significado relacionado a ação de tomar posse de forma 

positiva.

7	 Os conceitos são dicionarísticos. Colhidos do Dicio-Dicionário Online de Português. Dis-
ponível em: https://www.dicio.com.br/apoderamento/ e https://www.dicio.com.br/
empoderamento/ . Acesso em: 15 out. 2025.

https://www.dicio.com.br/apoderamento/
https://www.dicio.com.br/empoderamento/
https://www.dicio.com.br/empoderamento/
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É perceptível a diferença de sentidos: enquanto o apoderamento 

diz respeito a uma ação de conhecer, se apropriar do conhecimento (em 

termos educacionais), o empoderamento seria o fortalecimento desse 

conhecimento (aquisição), tornar-se poderoso, uma relação psicológica e 

social de pertencimento. Em suma, a Figura 1 a seguir mostra essas dife-

renças.

Figura 1 – Apoderamento X Empoderamento

Fonte: elaborado pelos autores

As características do apoderamento se dão pela ação de dominação, 

tem origem de forma unilateral de apropriação de algo, por vezes pela 

força; tem como já dito, uma conotação neutra ou negativa e, seu objetivo 

é obter alguma coisa. O empoderamento se processa pela ação de aqui-

sição ou fortalecimento do poder, da autonomia e de controle; origina-se 

de um processo interno ou coletivo dos sujeitos se reconhecerem e desen-

volverem o poder; tem uma significação positiva vinculada a autonomia e 

a justiça social, por isso, sua finalidade é o desenvolvimento de habilidade 

e o controle sobre a própria vida.

Do ponto de vista educacional, esses dois elementos tem se tor-

nado essenciais para a formação docente, pois, primeiro, os professores 

se apoderam, se conscientizam para formação (Felício, 2024), depois se 

empoderam, pois o processo de empoderamento na perspectiva da for-

mação de professores requer tomada de consciência da realidade para 

transformá-la (Cezar, 2022). Para tanto, o empoderamento se dá por meio 
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da imersão pedagógica, da vivência diária da realidade escolar e da prá-

tica docente.

Dessa forma, pode-se pressupor que a formação docente e a constru-

ção desses saberes relacionados a prática pedagógica são uma construção 

sucessiva de ação e reflexão. Para Tardif (2000), os conhecimentos pro-

fissionais são progressivos e evoluem com a formação continuada. Em 

Schön (2000), encontra-se que o processo reflexivo da formação dos pro-

fissionais se estabelece tanto na ação como sobre ação, num cenário em 

que as ações ocorrem continuamente e gerando uma mudança do seu 

fazer.

Conforme Hartman (2015), pensar uma prática reflexiva requer a 

incorporação de alguns aspectos do ensino, como: teoria, pesquisa e prá-

tica. Indica-se que toda prática docente deve/precisa ter uma base teórica 

sólida (seja de conteúdos e saberes de ensino, seja da própria formação 

continuada para orientar o ato de ensinar); toda prática se legitima pela 

pesquisa, pois segundo Sousa (2015), o professor precisa de preparação 

antes de entrar na sala de aula, precisa investigar como estão seus conhe-

cimentos e dos alunos (que seria o Plateau da Sequência Fedathi, ou seja, 

as condições cognitivas antes de aprender um novo conhecimento), ele 

precisa verificar o que será ensinado, o contexto e o ambiente de ensino, 

as questões teóricas, etc. (isso consiste na preparação da sessão didática 

na metologia Sequência Fedathi); e por fim, o professor realiza a prática 

para gerar reflexão e assim refazer o caminho ou prosseguir no seu pro-

cesso de reflexão.

Considerando que teoria, pesquisa e prática são pressupostos ine-

rentes ao processo de formação dos professores, pode-se inferir que a 

formação continuada “[...] é um processo inacabado, de continuidade, 

mas não deve ser de complementariedade, pois a formação contínua [...] 

é o lugar da ampliação do saber e não do preenchimento de lacunas” 

(Costa Matos, 2020, p. 32).

Nesta perspectiva, a transformação que acontece no chão da escola, 

e quando elas ocorrem, tem sua origem na formação continuada de pro-
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fessores, seja ela por meio de ações do Estado (ao promover atividades 

neste sentido, enquanto direito dado aos professores), ou através da ação 

particular e individual docente ao buscar seus próprios meios de ampliar 

seus conhecimentos. É nesse ponto que o empoderamento se afirma 

como elemento de sentido na tomada de decisão do professor, pois ele 

consiste nessa tomada de consciência, aquisição, fortalecimento e auto-

nomia sobre os processos educacionais.

Portanto, a Sequência Fedathi enquanto método científico aplicado 

ao ensino tem se mostrado eficaz em ser uma metodologia que propõe 

ação e reflexão, especialmente possibilitado a transformação no modo 

como os professores operam em sala de aula. Essa mudança ocorre porque 

a metodologia provoca na prática docente a formulação de pensamentos 

reflexivos, empoderados. O professor deixa para trás uma prática reducio-

nista (explicação de conteúdo-correção de atividades), e passa ser aquele 

que faz os alunos refletirem sobre sua própria aprendizagem. Como dito 

anteriormente, o professor precisa estar empoderado de sua prática trans-

formadora, de permitir que os alunos sejam protagonistas de sua história.

3	 PERCURSO METODOLÓGICO

Este texto intenciona compreender os pressupostos que mobilizam o 

apoderamento e o empoderamento fedathiano na formação de profes-

sores e orientam a sua prática mediadora. Por esta razão ele constituiu-se 

como um estudo de revisão bibliográfica, quanto aos procedimentos 

técnicos. Quanto a sua abordagem, ele foi norteado pela abordagem qua-

litativa.

Referente a forma como foram coletados os dados desse estudo, foi 

realizada leitura em livros, artigos, textos físicos e online que versam sobre 

a Sequência Fedathi e formação de professores, nas bases de dados: 

Scientific Electronic Library Online (Scielo), Biblioteca Digital Brasileira de 

Teses e Dissertações (BDTD); além da Produção Científica do Laboratório 

de Pesquisa Multimeios da UFC, como literatura cinza. A busca se deu 
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pelos descritores: Sequência Fedathi, formação de professores, apodera-

mento, empoderamento e mediação.

Com o levantamento realizado, leu-se e fichou-se os textos, buscando 

selecionar os aspectos mais importantes para o objeto de estudo em 

questão, facilitando assim a qualidade da análise. Quanto a análise dos 

dados, seguiu-se os preceitos de Bardin (2016), pois esta técnica conduz o 

pesquisador a uma pesquisa qualitativa confiável.

Dito isto, as reflexões, a análise e interpretação dos dados teve como 

suporte teórico: Araújo (2022); Araújo, Felício e Borges Neto (2022); Bor-

ges Neto (2016); Carneiro, Delmiro e Borges Neto (2025); Cezar (2022); 

Costa Matos (2020); Felício (2024); Felício, Menezes e Borges Neto (2021); 

Florindo e Iaochite (2019); Fontenele (2018); Hartman (2015); Kleba e 

Wendausen (2009); Menezes (2018); Schön (2020); Tardif (2000) e Vygot-

sky (1998) dentre outros.

4	 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Considerando as discussões nas seções anteriores que abordou os 

conceitos da metodologia Sequência Fedathi, o apoderamento e o empo-

deramento, e a formação de professores; nessa seção tem o propósito 

de trazer importantes reflexões sobre a relação entre a metodologia de 

ensino em questão, a formação docente e os aspectos que a influencia: o 

apoderamento e empoderamento.

Incialmente, será apresentado um breve contexto histórico da forma-

ção docente à luz da Sequência Fedathi, incluindo a análise do tese de 

doutorado de Felício (2024) e por fim, será discutido como outros autores 

discutem a questão do apoderamenrto/empoderamento como aspectos 

transformadores da prática pedagógica, nessa perspectiva de mudança 

de postura docente, conforme já salientado.
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4.1	 A FORMAÇÃO DOCENTE E A SEQUÊNCIA FEDATHI: UMA HISTÓRIA 

DE MUDANÇAS.

É preciso considerar a princípio que a formação de professores é um 

dos principais eixos de constituição da metodologia Sequência Fedathi, 

em virtude da relevância que o processo formativo tem na apropriação 

deste método científico com vistas a mudança de postura do professor 

em sala de aula.

Analisando a tese do Prof. Hermínio Borges Neto de 2016, utilizada 

para obtenção do título de Professor Titular da UFC, a qual defende a 

Sequência Fedathi como uma proposta lógico-dedutiva-construtiva para 

o ensino de Matemática, ele relacionou artigos, dissertações e teses que 

utilizaram a Sequência Fedathi como objeto de estudo de pesquisas no 

período de 1983 a 2015. Observou-se que, foi a partir do ano de 2005 que 

as formações de professores na perspetiva da Sequência Fedathi começa-

ram acontecer no Ceará.

No entanto, o processo formativo docente, estruturado como curso de 

extensão, tendo a Sequência Fedahti como base teórica e metodológica, 

vai ocorrer somente a partir de 2016, o qual foi denominado de Projeto 

Fedathi, foco da abordagem deste texto. Em razão da formalidade que o 

processo requer, o Projeto Fedathi de formação de professores é promo-

vido pelos pesquisadores (mestrandos e doutorandos) do Laboratório de 

Pesquisa Multimeios (MM) da Faculdade de Educação (FACED) da UFC, 

cuja estrutura tem se aprimorado e garantido a qualidade da formação 

docente (Felício, 2024), e este ano de 2025 foi realizada sua quarta edição.

O MM têm alguns campos de pesquisa, por exemplo, a Educação à 

Distância (EaD), por isso, o curso de extensão – Projeto Fedathi, realizado 

a partir de 2016 até a atualidade, funciona no formato presencial e vir-

tual. Neste aspecto, o curso online é hospedado na plataforma Moodle 

do Laboratório MM, que tem um código aberto e gratuito. Vale ressaltar 

que a história do Laboratório se entrelaça com a história da Educação à 

Distância (EaD) no Estado do Ceará, pois desde a sua criação:
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[...] o Laboratório vivenciou e influenciou o fluxo da implantação 
da EaD no Ceará por meio de cursos, pesquisas e formações de 
professores e outros profissionais, de acordo com as necessida-
des da EaD, em construção. Apostando na futura modalidade, 
profissionais bem formados que passaram pelo Laboratório 
Multimeios seguiram os mesmos caminhos. Foram determi-
nantes para o uso competente dos meios digitais na Educação 
e, em especial, a implantação da EaD em inúmeras instituições 
públicas e privadas do Estado. Este movimento levou o Labo-
ratório a estar, até hoje, em contínua adequação para atender 
aos avanços das tecnologias e aos diversos modelos de ação 
a distância para o oferecimento de atividades educacionais 
amplas, com qualidade (Borges Neto et al., 2021, p. 19–20)

O futuro da modalidade transcorre com as pesquisas das doutoran-

das Daniele Xavier e Jéssica Barbosa, sob a orientação do Prof. Herminio 

Borges Neto, em que a formação de professores ocorre por meio do 

Comodale Multimeios. O Comodale MM é um modelo de ensino flexível e 

personalizável às aprendizagens dos alunos (neste caso professores), inte-

gra meios e recursos distintos como a Tecnologias Digitais de Informação 

e Comunicação (TDIC). Para Xavier et al (2024), o Comodale MM pode ter 

algumas semelhanças com o formato hibrido, mas em virtude da parti-

cipação e interação dos alunos, de forma síncrona, presencial ou virtual, 

bem como pela prática mediadora do professor, se torna o diferencial.

Outros pontos a se destacarem no formato no curso de extensão 

– Projeto Fedathi, são: a formação incialmente era direcionada para pro-

fessores do Ensino Médio da Rede Pública Estadual, mas na atualidade 

ele atende professores das redes pública e privada, e de diversos níveis 

de ensino, bem como alunos da graduação em processo de formação 

docente; as primeiras edições em 2016 e 2018 (realizadas pelo pesqui-

sador Daniel Brandão Menezes) foram direcionados para professores de 

Matemática, devido a concepção da criação da Sequência Fedathi. Mas, 

na sua III Edição em 2020, abriu-se a possibilidade para novas áreas do 

conhecimento com pesquisa de doutorado de Milínia Stephanie Nogueira 

Barbosa Felício, que direcionou a formação para professores de Matemá-

tica, Português, História, Ciências Biológicas, dentre outras.
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Em sua IV Edição, o Projeto Fedathi ocorreu como propósito de for-

mar professores de Matemática do Ensino Médio na Sequência Fedathi e 

sua relação com a Avaliação Formativa (proposta do doutorando Carlos 

Henrique Delmiro de Araújo). A seguir, será detalhado dados do percurso 

dos cursos de extensão – Projeto Fedathi desde 2016 até 2025:

I PROJETO FEDATHI

Período: entre novembro e dezembro de 2016

Carga horária: 96 horas/aulas

Finalidade: formar professores a se familiarizarem com o método 

Sequência Fedathi

Formato: presencial e a distância (12 módulos)

Público: 50 professores do Ensino Médio

Formadores-colaboradores: 7 formadores

II PROJETO FEDATHI

Período: entre novembro e dezembro de 2018

Carga horária: 96 horas/aulas

Finalidade: formar professores de Matemática e estudantes de licen-

ciatura em Matemática na Sequência Fedathi

Formato: presencial e a distância (7 módulos)

Público: 60 professores do Ensino Médio

Formadores-colaboradores: 11 formadores

III PROJETO FEDATHI GENERALIZADA 

Período: entre agosto e dezembro de 2020 
Carga horária: 96 horas/aulas

Finalidade: formar professores de todos os componentes curriculares 

na Sequência Fedathi
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Formato: presencial e a distância (9 módulos)

Público: 60 professores do Ensino Médio

Formadores-colaboradores: 15 formadores

IV PROJETO FEDATHI

Período: entre abril e julho de 2025

Carga horária: 100 horas/aulas

Finalidade: formar professores na Sequência Fedathi na perspectiva 

da Avaliação Formativa

Formato: à distância (9 módulos)

Público: 7 professores do Ensino Médio

Formadores: 1 formador e 3 colaboradores

Diante dos dados descritos sobre as quatro edições do Projeto Feda-

thi, enquanto curso de extensão promovido pelos pesquisadores do 

Laboratório MM, percebe-se algumas similaridades e diferenças: a carga 

horária mínima dos cursos foi de 96 h/a, sendo apenas o quarto curso com 

100 h/a; o período de realização ocorreram com semelhança no segundo 

semestre de 2016, 2018 e 2020, somente o quarto projeto foi realizado 

no primeiro semestre de 2025; enquanto do primeiro, o segundo e o 

quarto curso voltaram-se para professores de Matemática, apenas o ter-

ceiro abriu para todos os professores (todos componentes curriculares); 

das quatro edições, apenas o IV Projeto Fedathi foi totalmente virtual; 

sobre a abordagem das formações: o primeiro direcionou as ações mais 

para a familiarização do método Fedathi, o segundo voltou-se para os 

fundamentos fedathianos, o terceiro voltou-se para uma generalização 

congregando professores das diversas áreas do conhecimento, e o quarto 

voltou-se apenas para professores de Matemática, porém com foco na 

Avaliação Formativa.

Dessa forma, pode-se inferir que a formação dos professores e estu-

dantes de Matemática, bem como professores das demais ciências, 
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possibilitou importantes experiências e reflexões sobre a prática docente, 

especialmente na mudança de postura, deixando ser apenas professores 

transmissivos para professores mediadores, considerando dentre muitos 

aspectos, o fato de permitir o aluno ser reflexivo e autônomo em relação 

a aprendizagem. Assim, sobre reflexão, empoderamento, aponta-se na 

próxima sessão como se dá esta relação.

4.2 	A SEQUÊNCIA FEDATHI E A QUESTÃO DE EMPODERAMENTO

Parra iniciar este diálogo será exposto um pouco da história e a ori-

gem do uso do termo empoderamento no mundo e no Brasil, que se 

dá especialmente como forma de conhecimento da realidade de gru-

pos marginalizados, que ciente da condição de oprimidos lutariam por 

melhorias.

O empoderamento iniciou com mais visibilidade a partir de 
movimentos emancipatórios, como dos negros, das mulheres, 
dos homossexuais, das classes sociais desfavorecidas, entre 
outros, e se desenvolveu nos Estados Unidos na metade do 
século XX. No entanto, Herriger (1997) afirma que o empode-
ramento teve sua origem na Reforma Protestante, iniciada por 
Martinho Lutero, na Europa, no século XVI, em defesa do livro 
acesso à bíblia” (Cesar, 2022, 66).

Sabe-se que o termo empoderamento tem sua origem na língua 

inglesa – empowerment, com complexa tradução para a língua portu-

guesa (Cezar, 2022; Florindo; Iaochite, 2019; Kleba; Wendausen, 2009), 

por isso, considera-se essa relação de significado com a questão de poder, 

de fortalecimento, de autonomia. Kleba e Wendausen (2009) faz um 

alerta para não haver incorreções no sentido que se pretende atribuir ao 

conceito, especialmente para não legitimar práticas assistenciais, ten-

dendo a despolitizar conflitos e tradições sociais.

Há dois sentidos de empoderamento mais empregados no 
Brasil: um se refere ao processo de mobilizações e práticas que 
objetivam promover e impulsionar grupos e comunidades na 
melhoria de suas condições de vida, aumentando sua auto-
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nomia; e o outro se refere a ações destinadas a promover a 
integração dos excluídos, carentes e demandatários de bens 
elementares à sobrevivência, serviços públicos etc. em sistemas 
geralmente precários, que não contribuem para organizá-los, 
pois os atendem individualmente através de projetos e ações 
de cunho assistencial (Gohn, 2004 apud Kleba; Wendausen, 
2009, p. 735).

O autor se posiciona a favor do primeiro sentido em seu ensaio, deste 

modo, o este texto também se situa nesse campo, tendo em vista o 

entendimento de empoderamento como sinônimo de transformação da 

realidade a partir da tomada de consciência, como bem indica Cezar(2022). 

Para a autora, o termo empowerment no contexto educacional tem suas 

raízes nas obras de Ole Skovsmose, o qual sugere a capacidade (empower 

ou disempower) da Educação Matemática em potencializar ou despoten-

cializar o sujeito que aprende, dependendo da forma e do objetivo que é 

ensinado.

Baquero (2012), citado por Cezar (2022), diz que:

[...] uma tradução genuína para a palavra empowerment 
na língua portuguesa, faz com que o neologismo empode-
ramento seja substituído por termos como emancipação, 
fortalecimento, libertação, potencialização, entre outros, que 
assumem sentido semelhante ao termo empoderamento. 
Dessa forma, salientamos a necessidade de compreendermos 
a criticidade do termo empoderamento para a construção de 
uma consciência crítica e a importância de sua utilização em 
contextos educacionais (Cezar, 2022, p. 44).

Sob este olhar, segue-se com a compreensão crítica do empodera-

mento enquanto processo de conscientização. O empoderamento e sua 

relação com a metodologia de ensino Sequência Fedathi tem sua origem 

com a pesquisa que resultou na tese de doutorado de Milínia Stephanie 

Nogueira Barbosa Felício, com o título: “O método de formação Sequência 

Fedathi: o bom formador sob a perspectiva da Formação Fedathi Gene-

ralizada” de 2024. E partir de seu trabalho é que a discussão em torno do 

aspecto empoderamento toma forma e conteúdo.

Em se tratando da mudança que a Sequência Fedathi provoca no pro-

fessor a partir de um processo formativo e da reflexão na ação e sobre a 
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ação, seja na formação continuada, seja na sua prática cotidiana, a autora 

traz importante informação no excerto abaixo:

Para a significativa mudança é necessário, portanto, imersão 
e tempo. Borges Neto (2019) menciona, por exemplo, sobre a 
imersão na Sequência Fedathi para evidenciar que não existe 
um botão de liga ou desliga o modo Fedathi. O professor pre-
cisa internalizar, imergir, interiorizar, utilizar a sequência como 
prática de vida, e isto leva tempo, não é uma postura imediata, 
mas uma postura adquirida com a experiência (Felício, 2024, 
p. 23).

A autora introduz no seu processo de formação com os professores 

o empoderamento como uma relação vincular, que se legitima através 

de um processo de mobilização de toda escola, diretor, coordenador e 

professor, num contínuo desenvolvimento de conscientização a respeito 

da metodologia Sequência Fedathi visando a transformação da realidade 

escolar, isto é, da prática de sala de aula. Em suas palavras, tem-se:

A estrutura vivenciada, permitiu identificar movimentos de 
mudança na prática dos docentes. Para isto, também se fez 
necessário o empoderamento inicial do grupo, o apodera-
mento da formação, a conscientização por meio da etapa de 
Sensibilização do Método de Formação Sequência Fedathi e 
o fortalecimento das relações do grupo, explicitados pela boa 
Relação Vincular (Felício, 2024, p. 36–37)

Em Cezar (2022), encontra-se o empoderamento como um processo 

de conscientização fundamentado na educação libertadora de Paulo 

Freire, em que os sujeitos empoderados são sujeitos conscientes, críticos, 

dialógicos. Nesse processo de conscientização, o empoderamento indivi-

dual é importante para o desenvolvimento de uma consciência coletiva, 

como apregoa a autora. Contudo, o empoderamento como processo de 

reflexão crítica sobre a realidade toma forma a partir da coletividade, da 

interação formativa dos professores.

[...] o empoderamento é mais do que uma descoberta indivi-
dual, ele emerge de um processo de ação coletiva que se dá 
na interação entre indivíduos que buscam uma transformação 
social. Refletindo a esse respeito, com a atenção voltada para o 
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contexto educacional, podemos relacionar o processo de ação 
coletiva com um processo de ação formativa, que pode se 
desenvolver na interação entre professores, que buscam uma 
transformação da prática docente (Cezar, 2022, p. 70).

A autora foi feliz ao relacionar por meio de sua pesquisa de douto-

rado, na sua coleta de dados sobre o conceito de empoderamento, tanto 

no Brasil como em outros países, que a possibilitou reunir a referida ação 

de se empoderar com a Teoria Crítica/Pedagogia Crítica freiriana e a 

Educação Matemática Crítica, para denominar o que chamou de Empo-

deramento Docente, cuja ação diz respeito a uma tomada de consciência 

da realidade que permite aos sujeitos envolvidos agirem para a transfor-

mação social de que tanto se faz necessário na formação humana, seja na 

escola ou na vida, um devir a ser.

Nesse sentido, o processo de empoderamento pode ser enten-
dido como um processo de conscientização que requer uma 
tomada de consciência da realidade para que as situações-li-
mite sejam compreendidas como possibilidades de ser mais 
e para que o ser incida sobre essas situações com atos-limite, 
que lhe permitirão a transformação da realidade. Portanto, o 
processo de empoderamento, enquanto processo de cons-
cientização, cria possibilidades para que o ser seja capaz de se 
constituir como ser mais e de reconhecer que, como sujeito da 
própria história, é ser de práxis e, portanto, é ser de transforma-
ção. É por isso que o empoderamento envolve o processo de 
conscientização da concepção freireana, pois, na medida em 
que mulheres e homens se conscientizam, elas/eles se liber-
tam (Cezar, 2022, p. 77).

Para compreender como se dá o empoderamento docente que a 

autora apresenta, faz-se necessário entender os sentidos das palavras que 

estão em destaque na sua fala: situações-limites, atos-limite, ser mais e 

práxis. Para ela, as situações-limites são aquelas situações em que os pro-

fessores vivenciam na escola e em seus contextos, os quais os desafiam 

durante o processo de empoderamento. Os atos-limites correspondem 

aos atos que os professores colocam em prática para transpor as situações-

-limites visando a transformação da realidade. Sobre o ser mais, Zitkoski 

(2019), citado por Cezar (2022), e numa concepção freiriana, reflete uma 
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busca, o vir a ser, uma espécie de vocação ontológica do homem que 

busca conhecer a si mesmo e o mundo, para lutar pela sua liberdade, ou 

seja, o real sentido do plano da consciência de Paulo Freire, cujas situações 

não são obstáculos à libertação, mas barreiras a serem superadas com 

vistas a liberdade. Por fim, a práxis, que significa a capacidade humana 

consciente de articulação entre o conhecimento (teoria) e ação (prática) 

direcionada para a transformação social da realidade.

Neste sentido, a relação que Felício (2024) fez do empoderamento 

com a proposta da Sequência Fedathi no processo formativo dos profes-

sores, por meio de um processo contínuo de imersão, relação vincular, 

de interação e consciência, diz muito sobre a ciência da realidade que os 

docentes precisam ter para transformar a si e sua realidade. Pois, como 

argumentou a autora, “trabalhar com a Sequência Fedathi exige uma 

mudança de comportamento. O professor precisa se tornar um pesquisa-

dor mais experiente, deixando de ser o único detentor do conhecimento 

[...] (Felício, 2024, p. 42), e oportunizar a autonomia do aluno, por vezes, 

dar-lhes espaço para que eles próprios se empoderem de suas realida-

des para transformá-las, especialmente através do ensino de Matemática, 

uma vez que, este conhecimento científico possibilita tanto o empodera-

mento como o desempoderamento, como disse Cezar (2022).

Ainda sobre a perspectiva de mudança de postura docente no con-

texto de uso da Sequência Fedathi, preconizado por Felício (2024), que 

representa uma consequência do empoderamento, Florindo e Iaochite 

(2019), traz uma importante informação sobre a origem do empodera-

mento no contexto educacional ao citar Short (1994), onde para este autor 

os sujeitos da escola desenvolvem determinadas habilidades para realizar 

mudanças em si mesmo, em termos de crescimento e assim transpor os 

problemas existentes, por meio de seis dimensões: tomada de decisões, 

crescimento pessoal, status, autonomia, autoeficácia e impacto.

De fato, o empoderamento mantém uma forte ligação com Pedago-

gia Crítica de Paulo Freire, em termo de conscientização, da passagem da 

consciência ingênua para consciência crítica Cezar (2022). Na Sequência 
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Fedathi por meio das conjecturas ingênuas, referido por Lakatos (1978), os 

alunos irão construindo sua aprendizagem durante construção de ideias, 

refutações e contraexemplos, para na sequência haver o refinamento do 

conceito, isto é, do conhecimento, conforme aponta Felício (2024). De 

igual modo, ocorre no processo de empoderamento dos professores em 

formação, as conjecturas ingênuas com tomada de consciência, da aná-

lise da realidade, vão se transformando em consciência crítica, resultando 

assim no empoderamento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando a Sequência Fedathi como método científico aplicado 

ao ensino, que tem como uma de suas principais premissas: a orientação 

da postura docente, especialmente que ela passa por uma transforma-

ção, é que a relação com o aspecto do empoderamento foi estabelecido 

neste texto.

A mudança de prática docente não é uma tarefa fácil, requer cons-

ciência, compromentimento e imersão. Será a partir da tomada de decisão 

e consciência no processo formativo que o professor se empoderará do 

seu papel transformador da realidade, seja da própria ou dos alunos. O 

empoderamento numa tradução livre para o português brasileiro con-

siste na capacidade de adquirir consciência da situação vivida e promover 

mudança, é se fortalecer diante dos obstáculos, é ter autonomia, é ter 

poder.

No contexto educacional, exposto pelos autores, o empoderamento 

é uma passagem de uma condição de ingenuidade para uma condição 

de criticidade, que se processa continuamente por meio de reflexão e 

prática, prática e reflexão. É interessante observar que a Educação Mate-

mática tem a possibilidade de potencializar e despotencializar o processo 

de aprendizagem, devido as condições do ensino e dos objetivos que se 

pretende alcançar. Tanto alunos como professores podem ser empode-
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rados, porque no conjunto dos conceitos, aprendeu-se que empoderar é 

uma condição consciente para libertação.

Portanto, a imersão na formação e na prática docente; interiorizar 

a metodologia como prática de vida; apropriação epistemológica efi-

ciente; consciência da realidade pedagógica; autoconsciência da prática 

docente; não reprodutivismo das formações em sala de aula sem reflexão; 

e disposição para aprender sempre e abertura ao novo, são alguns pressu-

postos que mobilizam o apoderamento e empoderamento fedathiano na 

formação de professores e orientam sua prática mediadora. Mesmo exis-

tindo uma vasta literatura nacional e internacional sobre o constructo do 

empoderamento, ainda sim, ele é um termo multifacetado e polissêmico, 

que por vezes gera ambiguidades. Por isso, sugere-se que outros estudos 

possam ampliar a ideia do empoderamento docente e da pedagogia do 

empoderamento.
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